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ii0ttfí--7í 7íar.'Q stm ú. yasiífAúM'8- erA mãím te:§- «p
mez de Maio convidou-me .Iiá.ppuc^ „ ^

~ A procurar -^d©s bosques a> frescur^.M ^^j BiM;wê%.Aáí
Quando meu peito conhecer buscava, ^^^-.^ ^ ,r ^
A':- sombra- descançando-, t|u% ^urpi*eza,i:.. ;VT.. 0 ? ^^g.^ ,4
Dos sonhos pelo ©jpautoí:d0ce,o,íamav^^.^^';lí;j^ c>c%««|l
Be Phedon sobre o coWoiKecostadp ,.„, ,.:An rd>MHí. ^dijoft
'Np'Prazer conveHidp vi* im® mestre, -^.éímsM :-t;^,:%i
Um* platano lhes dava a simíipmbra^, .,7 flHf-N,;-'V ^.;«1~

rí 
Em quamío uni rio, qu^essadp £ogeX| {, q1^vM ,yH.7^-
©ue se escondia 110 intrincado;.hm^» fc. « «a -oMi-iie fivl
A -fonte de.^rctielôoí-m^lembravu,^^ ê-ioirgl o J oif qp>j;lf
Risonho Misso.. D'alegila. chw^isriõfp ufc oqtíBíff õfci*0

Elle cantou com mágicos!acordes r.; ., .,„ . t*j[

Wnives;sal Reileza : attento» o&.via> ,j ¦ ©q ofpq 
'.m-s-1 -ftfl,

Phedon : sua expressão tão elevada - ',.._''

Tj^_ como aprofunda* era doutrina. - lamn ^i®Mm$ «te**
«^A* sombra, d.ertes.. dio^os-^rosi'seus-,C4mtpS5^(oüa siga.-<._&«$

4
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( Divinos ckntos, ) repetir procuro,
O-5tu^:;cuprámizldeSEE"ffl__W_W5**?;"wt V
Pc^tjj5 com ttOvpB pttmerosreu busco ;, -? ?r o. - r-%'-

. |£mâpü&-'^ .tf':-""::" k--*-»*-*^ *»-*•

D'ouvillos do que aquella, cujo corpo
W cheio d*atraetivos animados)
Por uma taò bella alma ; cuja mente,
Pio genio embellecida , em seus discurso*©

Kos capraz tanto, tanto nos deleita i
-' ÃfSí ¦« "7 -\,r -¦»f¦ ,í Q' . .. . 

' 
' 

'

Copados^bosques 1 Deliciosos prados 1 v^
Diz Sócratesí Morada, encantadora
Da sempre infatigavel JíaturezaJ,.
O* quanto o que m^oirreees$í$ doce' "asylo 

,
4Qu' aos »olhos me «ubtrahe -d^um golpe ignóbil, jf>' :
Prazer ê para nfirti gostoso , amável t 1 f
De fervidas -paixões a*l_aUsaO tristey'';:;0« • ««-j "s-o^víti A ;
A cidade deixemos»: muito' embora ©J ¦ <- |
A avareza .5 opezar;p altivo orgulho -;
Domine almas julgares; mas entre ellas rJtarj foíí„o>i 7cíí_
Soube minha alma conservar virtude. . E \
Loucos 1 Mesmo de si tremem e fogem ! » u > 4
Nas entranhas da terra busemo ouro, / r 2"N^ellas áeíxão p*râ sempre o «eu repouso l 7 0.;',:. . >vf
Em quanto eu n'estéy ísítiós èrn ar puro vVv,iKi 1
ftespiro, e ignoro os «eus?:mortaes desgostos^ ;, /v /
guando mesmo da gloria Insaciável,/íf ,
P'lo fantasma arrastado,^pü rastejava»:¦-> a-;-¦¦.-> ' f
JDa terra-pelo pó $ quando«diimerasi^ : 054]«-,«1 

'/r.,,.,,
¦Brilhantes 

aliás,, eu ptoseguiai.pt' <>.;; -»-.,.-> . .', :.k'..,vu '

Ha da tanto $ meu gosto era conforme ,;; ^ f^T
Ctaná pst» solidã^rísim^^fiuo^uena,;;;.. .-j/ '?, .<< ,.'. ^X.\
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Um não sei que buscar , que me faltava»1'.

* Parecia-me ouvir a\£convidar-me ,
-"¦ À doce e meiga vozi da terna amada. y

Um transporte gosava igual aquelle
Que gosaria se o liçpr de Báchqf ;
Por mim bebido na minha alma entrara..
Qnantas vezes, eu disse : Divindade,
Que te occultas sa nfini n'estes lugares,
Apparece, te rogo, á minha vista] > A

v

Assaz já velho p'ra .abraçar o erro'::àv.,,-
Para a verdade ainda assaz noviço , ! ,.

% P'los ministros sagrados illudido , ;:*) P f
Eu o Ente 'invocava;,, 

g'Ui^.''^M^^'^:-^i-w.:.,.f;T.'fr
E Incógnito rege este Universo. ; W; , •
JVíen coração lh'aprouve, pois qu* em chammaa
Por elle sé abrazava de ternura. j^ >
A meus votos cedeu em fim propicio: *r •/,-

Seus caminhos mostrou-me. Um doce Zephyro»
Dos que na Primavera em torno ás flores
Os seus perfumes sobre si recebem ,
D'um próximo carvalho s1encaminhay ,, »
E á roda de mim zunio mavioso. /; , j,
iSubito s'esclarece a minha vista : >
O* Ceos ! Eu vi!... as expressões me faltao
P'ra poder exprimir ps meus transportes. ,
Desde quando a Belleza vi, d'Aurora
Imitando o splendor, por toda a parte
Sua luz bemfaseja derramando,
Insupportavel me par'ceo de todo < -

Oj0^u 'antigo estado : mas , agora
^Éis-me a ella presente, libertado



cr-r:--.--

Dos escuros nevoeiros , onde errante !

8e perde a multidão ; onde «'embrenha*'
O povo pr eslubpçoso dos Philosòphos.

De divino furor minha alma cheiây '

Eu passo essas alturas ; eu .'meus-' vôos
Da Belleza ás regiões eternas guio.
Mais e mais me eaptivã© seus encantos.
Eterna servidão a ella voto. " '

Vês, Phedon, esses raias, que de prata»
As sua^ águas volvem? A§ ead^as ^; j ; '

Que ligão a tua alma- a teus sentidos s
Desata: par mira deixa (x>ndu-z:ii>te:
A' fonte da Belleza : têm coragem ;.-. '[

Os prazeres terás , que tens na terra^
Alli um rio'k borre d'alegria»: r; iJ

Aqui não gosas de prazer perfeito ;
Xá. porém , O' meu Phetfon, è completou
Quem frivofos desejos formar pode 

'

Da ventura na cândida morada?'

.,.-¦ •¦-..jEsp.M^QX. B&lhziir r liuz ! Naturá h
!Pãn %. Incread© Ser í Qu! qualquer outro y
Que escolheste-jp/m ti i^ystTioro nome!
Hbtor ! Poder ! Virtude T Tu , que vives
!Nõs seres todos ! 0^ e quanjo es grande ií
O' quanto- és forte ^Quanto derramado
j©e diferentes modos n'Üniverso !*;;;'
"Ml 

eu tambem, eu sou da tua espécie j
Eu sou emanação de tuá essência:
.Quando minha alma retomar seu vôo,
£u a, teu. seio voltarei de novo. ..., J.'. Oiin-éiitii1-

\
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Mas , diante <$e ti o que sou èii ? (*)
Só por qu' um atmo sou , meu ser me agradr r
De tuaimmensidade pr0digio?a.
I*eqUena parte sou, mas de ti. parte*

Sem cessar majestoso, e nunca velho-jj.
Tu ficas iiaaiutàv^l , escondido - ,.js .,;.., {.:v "f

Em for mas, que perecem cada dia ,, *;
Cada d|a; outra' vez a nascer tornão. r
Ficas % o qu*èrass, sempre cheio e nova.',
Agora novps entes se consomem.. .
Sem cessar tu, destróes e produzes: . '

Vivendo,, e Obrando sempre , Itu^procuraft ? r ;
%ue seja cada, morte npvá-vida^r ¦'.¦J:- {;.-•..,i'-"-y j'^-^-v-';^
De Flora, a pompa.bem .depressa foge.^; .-
Mas é* seguida Flora de Ppmoha*: ->W ,»¦•¦ -p-y >.
j^quella..por:, esta évregenerada: -,;;'/ ' ;r -

%^u leií^ é nupçiai a sepultura* r;rr:4^h

( Cfátiftteai~se-Ka.~)

£*)C Achamos- sempre-muita- graça aos versos^ ^lire 6%^^
Ipandor em- ui«ai int^rrogaçãoí, fiítcião em ag^do ^ assi«tv \.
cpmo. .aos que fiüdão-por uma reticepcia^^verso^pàifecesr'-
cortado, e*Jkar &&sp«fa> •£& reposta ,-off dól# do dis*•-;,:
«JlirsQ* Paraosí nfenfemente^ eserupulosos ahjèv 'vai;, .mm.mfr. -n
•pe*póde.sul^ituir o de^ cinta£ »

l^rém^o^que sou eu de adiantet^ j
*»** " Mo Traguem •„'
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(Continuação do 2VV 10. P..O., ltfs./

Erão estes dous Amores adorados entre os tWoteom bem notável <««re_ç0 | 0 J^.fr^ ^ 
*_

*uito publ.00, e parecia ter a seu cargo fazer as honr™da Grécia » „as cazas das merefWzes <, . g.

Í™ 
"-; íheatr°S' «Bo ™ **ÍPJ«Í o sacerojj¦4 Vem*, o, .ahcebos constate,»^ brincava. «. süa

W**, e não ,ahi_o de seus braços senão para cor.* -as a™as. * «fadistas ra_itas ve2es suK,LttisdV*! .,r»'^"?a», «te os Philosepho, „_„ l.v_.-taoa „Jl^, seductora sociedade. Tanfcn, ^estran-^ - Comtho ^^ .. ^ J-- w ,„wr ^ t6d parte o prazer c ^
«74 TV 

SenSBaI'dade- Pa™ -centrar a felicidade ,
ZV 

" -£T" -PeneírÍ"' D° Ílteri0r *>«-«-.*. fa.
ÍÍ C 

errrÍ°S —^ ^-ehaVa o„-
'iS*J? * 

T 
* ! *"* ^^ alocada'p-Jr

*' <fe ;: ^ feer> ^ ***' * defenda

* ^-x^r sjtt- Taão m™'"«3
«çíies idosas !!?'• 

brriho encanador, as conver,a.

,:, as pérfidas mercês de ij«ctò3 La,Séfy,SM.

:o.
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(rtfóy)

nura virtuosa , a deleitarei co ,fiança , 
™J?.' **£

?**« actividade ; alli ein fini, é 
*,* 

^ iS-Ü'v:casf modesto o^ej0( ^i^rs
«*#» e* doce barria o -de*, e a 

ffB&g?* !

VerÜaf ** A™ ^ POT Í8S0 1H* * P*» 
'

.Vergonha^no,3a , e mui pouco , r|Uasi nem um, o cultoS«e „p8 hoje regemos a este A»pnra, S*4ÍÍ
— TÜda- senhT Gr<*3* • 4^-SSl-
f* 

^.-««WlP«M*., condenada com oS antigos ten,»*«S» esquecunento, nos parece uma chimera. Qaf dií3
ça entre os nossos costumes é^osdè nossos avósV#èp-

% 
juntando 

um estrangeiro ao .Spareiata Gerondas -porqufe

tr «m^aWdGm0"Ía BS° ^-«-tà contra o ad^í.* 
lt:-N 

Um P312''» respondeo Gerondas;,' íf em ow„ semelhante crime não existe ,'fôra ociosa essa lei. -^
4>; Mas wft.finr.fl se acaso alguém o cdm.néttèsse 

'que 
ças-•¦%?; tigo teria ? -•- Que castigo teria! Òbrigar-se-hia o%fT¦i, pado a paga, um touro dè tamanho tal, que do cuM>

feoo, monte Taygeté podesse bébérrio rio Èurotaf -i,
,..&* a»nde é que se havia de achar esse toürdflMI**-
*f '7osai™l: -Nâo «a Impossivél, tornou l&o „¦m Wdemonio , do que achar; um adúltero em Spar a: „

.' Romulo prómâg^u „ma lei, q11c permi(tia 0, jO«o. Pelo espaço de duzentos e trinta annos ninguém emKonta recorl-eo aquella lei , e passado ainda tf„i,6 ten,.*0 depois, recordavão-se os Romanos e pronunciavãd%tím^prez„ o nome A Spurio Carvillio , por ter sido opnme.ro, qne abrira o exemplo <!ó divorcio. D^síra.S.dai

tídaol^08 
mUÍt° ,t>nge *~ *******'**%*s™PJii

^aaa«rSào raras as^r^as^^^vei^^Wo^âe firme
*
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lealdade «m amor, e dedicamo-nos mais aos rrsònlioi objè*
jçtos de nafesps desejos^ â.a qtt> ás Senàoras dé nossos'
ft&M&amestiü®;;,', ,-f; «,;- > '.¦: ;.""•¦> '';£**íl

Miiâ- jjp^j 
'• "1 ¦ '• ¦¦".''" u'''? 

;'"'' 
''* «v

luciOi^ entre nos,, 4 artificio e fingimento ; as me
retrizes enèretem . ás vezes com sentimentos romanesco*
£eus »am#»t@&: eng&nadtm,. os quaesi, eèmo diz o prover-.
bi©:>Grego»,» se anrumãQ p&sc^ndb^fis c@m 'redes- de éât/o%

Je.;pmrpmm-± em quanto, por* o-tftró lado;, senhoras mditò*
.j-espeitàvefei nü© ádoi So sinéèiíáinente senão o prazer. A
^sensibilidade-está toda na ifegwagerii,,. e no eòraçào exíài-

¦ :t© ' a'- leviandades:;M» fim^ ês ©mens j u#ã© sem pejo uni,.,
jamor eterno á^ belleza , que- lieje seduzem , e querem,
¦4man?í& ahandóàarjs ella queixa-se do perjúrio, mas váè^
^etovídepressái vingar se ^ expondo-s© settít repugnância^
nlgunía a .novas^,perfidias»4:'-'¦-ví ,-> <; ¦¦••-—: .v.r»*

. mpm JJ/odavia ...eu, ifôfla-u^ia? b^ustiça, a% nosso século, se

.. jeonfes;-aadp . ,q:ue,%H^ii&Qtí e muito--se-- aífasta da* idade 4e
©ur© d» Anw:, dissesse q|ierde todo desapparecêrão •>
jíndo^. a delicadeza,, e a verdadeira fámum : são hojfi
raras^ si^ e.ftas virtudes r mas iião desconhecidas , ainda
^êm©* amaine» fieis, e esposos felizes. Para estes é <iue
eu ^S^iifteo&iM^&tW&^Q^W dirijo,-• elles tem n*>
sua, ajtma ak verdadeira riqueza, e a verdadeira fe*
licidade» vi" '''.j' l ""•'*J-, ¦

,!».

•»í-f Q* Ws * que sabeis amar, quanto mais pura fôr a
íHt^ paixão^ tanto; n»aioE'deverá- ser vosso medo de alk
tera%- quan|o, maior fôr a vossa felicidade, tanto mai*
deverei» recear p^dpel^: já sã© mortos os golpes da sor*
^e , q^e. vos ameaça©, evitai todos os que podéieis des-
Ifc 5 í%iM&jfr ^ffeifà W* sejaámot, sempre,% d*



. tf ífx )..
t Ift^star CPiir initóifos, escolhos .e perigos*l^ugidí» ciürtíe

m&tm&ts$endfy quando é injusto, e se torna inútil, sendo des-
flmtòHo: de fbndamentP: não vos entréínieis tambeni de
^todo a uma confiança cega , qtie* ás-vèjçe^ produz o fe-

di® ; a confiança cega faz com que não sejamos tão at-
tentos no objecto querido ,evníaideixamos3 de sei» ania«
ipeis,í deixamos?de ser amados :.fbrcejai: sempre por apar
-dar ,, çPmpf se naoUestivesseiãicertoSí de ser- lamadós. Sede
sóbrios na felieidade, conservai ©í pudor nOi seio dò pra.

<ftR$. ê o ppdo&ía pi^aii^ das> graças*; seu véo excila
• curiosidade, sua frttç* resistencm desafia ©vdesejp pJíÉ-s'
queremos ver iquillo , t^ue se nos esconde , e temos pra-
^er,. em advi«har aquillo ., que não vemos ; talvez, fâsse
© mesmo.,, que inventou , o Amor., aquellteque&f inventou
© primeiro vestido; Assim comp dpscupais tudo ao vosso
amor-próprio,, aprendei também a. poupar o am©r-pro>
Jjrio.. do objecto amado: a belleza, á semelhança, dpp
Pepses,; nutre-se de: incenso > aos meios desagradar pre%»
tai toda, a variedade^ que fôr eofnpativelf c©m; a cpiistan^
içia de vossos: sentimentos, 7 ,7 ¦-, ^";;..,[.-t ,;.«/ ímím

Fará maior honra dP Amor-Perfifto, quizera eji 
*

q^je elle só tivesse uma setta^e que hão podesse fei-iç
sf-nSd?; ujasi vez ua vida. Devêramos esperar da bondade

tio ceo que 4©ps amantes podessem viyer5 o mesmo nu-
mero de annos , e ambos morressem no mesmo dia. Mas,*
n&u succede assii^,^. morte, qup fulmina seus golpe ao
*^%MjSfífifra muitas vezes- dous corações estreitamente

.. TOÍ9?.,t ti iMflil^W-^è10^' ríWRjP t ,eprta ,;©s;-viijcui,ps mais
4%^-s,y ^ pr^e^per^çã;'),, quai^o iião mata x. degenera em
roelang^g^ ; pouco a pouco nos váe sendo a desgraça
l^ss í>e-zadà ^ 4 terna saudade } qMe nos résla ; no^
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acompanha como uma sombra triste e ligeira ; mas aind*
assim,mentimos dentro em nós a necessidade de amar: um

*,m$Çm ééPsivel ; não pôde viver sp ©isolado ; vósS
-WWt&titffa aindq Mveis de ww%i únr. I

' ~l-Á íiílí YYfYJYy <V.* írf"i't!<;i . j Yi,Y> Y^uYY.' Y ,;-;,; ;>
^ c Eptre os primeirèd àmoréij que nos inflammau na,
jnocidade y e os últimos amorest, que sentimos no outomna
da vida , existe na realidade muita diflerença \ Mas d'es*
tas duas paixões, qual será^a mais forte, á mais feliz*
Seráõ os primeiros., ©u ç$'*liénQs amores 1 A questão

Hão é íaqil de fcidirv t .¦ >'¦.•¦¦

na©/

Os primeiros amores trazem comsigo mais fogo , mais*
furor, mais delírio; mas elles apresentão á alma um nã
«ei que vago e indeterminado; é mais ao Amor do queá amante, que nós consagramos o nosso afFèct© , adora*
Imos n'èila a todas as mulheres; a modo que nos não sa*
ÜSfaz a doce efftisã© da alma, párécé que ambicionamos
«onhecer e despender â existência inteira. Nós reunimosnum so iodos ps prazeres; toas^ a mòcidadé deséobrè
tantas flores sob seus passos, tantps gozos em volta de
si, que nunca o Amor constitue o seu único bem 0 fu*
furo à distrahe do presente; são mil as differentes pai*
jcões, qne òceupã© süaê faculdades, e que a indeumisa* *
riap se ella vièss^ Vpferder a sua felicidade, tr' Ã

W mais brando o fégo dos últimos amores : aquecem f
Jiao abrazão, h$ n^lles inais tehiura d© qu*étransportes |
lhas } esta ternura, senjló cpmb è menos 4iMèhtÍ § 

''ê tal-
vez mais exclusiva; não offerecé tantas delicias/ é ver-
%$¦' y1^ tai^em encontra menos escolhos, Sé^ira^1
feres s|o menos ardentes} «aassjío os picos, %w entálf s



ixperinientanioii -i tanto mais empenhados estames eíki
Jiservallòs ,''"por isso que? fòra Irreparável £ suá pérdá 5

1 este o ultimP recurso ilo^ %áufràgio; ü2o largamos
mão d*elle, com receiori de *^

^encia. E assim , póde-se dí^ér quê estes %ltimos amoresXeiips prendem coni mais força, poáto que mais friámenta^
Pertencem aos primeiros amores as grandes loucuras, e a»
grandes fraquezas aos últimos f uns s$q p complemento*
os outros o resto $a vida, ^'V-, ; :,:vmv. v::»,-v

Eu não decido d'elles quaes merecem a preferencia^
b que sei é que todo o coração sensivel deve amar sem-
$re, que esta necessidade não ^pode acabitr senão conf
IJle $ e direi com o Poeta Romano;
V'"7 . * .'..-" '•'••'. ". .•;¦"-*)¦•, 7'À V 7 VÍ . "'...:'' ttt.

Aclarar deve Amor os nossos dias - *
Ko seu occaso, comp fez; n'aurora,
Todos devem amar, se não amarão,1
JVJas, seja tem amado^ amar ainda.

O Cpnde de.-Se'güs : QálerU 3Ior(h
jç et Pólitiqüe,

- ¦ '' Ifl--vá' - 1

f *<^^lteo* 1

- . n pLATAÕ ¦%. DlIflZ. - »-*'„m-j 
' ""'

ájsg; ®'o>! fio' h f7. oT ;;>. o , 1'"l-7- |o.f ;.s fa f >,;-¦;..- 'o -,*} ?., |j!:.| <- ín. |,,__

?? IHnh* PJ^ãpr i^fto- 4eí quarenta annos 4e idg^&dlg

guando emprehendeo a viagem da Sic|lia, par^ yêr p^
montei Etná Dilifj,. tyranno de Syracusa , quiz ter o

go¥ttí|m^allgr com elle, Forão objectos da conversação

Infelicidade^ a justiça, e a verdadeira graadeza. Ten^



zive|,. çpmo. uni priocipe iirjjustP , disse^he J)iniz toi

^radpr:, f;t{5|?| f^Uas como um louco. >} *^ <*E tu coaio Tn^/ „.
.*' tyrjãnno, ,lft responde© J*!alio. Quasi que lhe i»custai

|3pça vida. esta reposta. .Djnizi não, consentia, que,elle; em*
í%arcasse n'uma galqra , que; voltava para a (àrrecia?! sf*
não depois de ter feito prometter, ao commandante que p»
deitaria ao mur 9 ou pY ^l^ & desfaria, como de ura yíI
escravo. Com effeito, Platão fpi vendido, r-esgatado ,,,f
depois conduzido à sua pátria. Passado algum tempo? o
l^íi^ann.o de Syracusa , incapaz de remorso ,, mas, cioso da
estimação dos Gregos, escreveo-lhe y e como na-sua cart
||M}slhj&; pedisse que p poupasse em seus discursos, d'elle
recebeo tão somente esta desprezadora reposta: u, Ppj|
„ muito pouco que eu tenha em que cuidar,nunca acho
H occasião para me recorcUr de Binif.^, *

Bart&elemy : Vwgèm dé Anacharsi$,

f*'f,"r! '*-'• -" '¦•¦'" 
AnücdotasP O''.'.,'¦" ... ¦?-/';C

A efoftomía é a fonte da independência, eda liberte
{idade* . w ^ £¦ 

• ^v_.t^ ¦ • '
'''". "M.™ Geoffrin. .•*•

Acredita! que exile^â iliáMàèr^ella tem a sua moi
rada na terra ; seu templo offerece a nossos votos mais
partas, âó ^':ás;íj»^^ '

. và nos diasdaSàá 
'glteiãl ">?»!' B/mhmúhmm obhtiaé'

S^f acm ; N* TwoeüiíuiA j>o Faboi. ^a^^rT;


